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CONVERGÊNCIAS E TENSÕES SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL 

EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Wilson Alviano Jr. 

 

RESUMO 

A proposta da presente pesquisa é analisar como se concebe a formação inicial de professores 

do componente Educação Física a partir das representações dos docentes das IES privadas 

situadas nas cidades que compõem a região conhecida como ABC paulista, pertencente à 

macrorregião da Grande São Paulo. Serão gravadas em áudio entrevistas semi-estruturadas 

com docentes das distintas IES, e estas entrevistas possibilitarão elaborar o diálogo com 

egressos dos cursos das respectivas IES que atuem como docentes de escolas das redes 

públicas municipais. Este estudo tem por objetivo compreender de que forma os currículos de 

diferentes instituições de uma mesma região compreendem a escola pública e a docência do 

componente Educação Física na formação inicial. 

 

Palavras chave: Educação Física; Currículo; Formação de professores. 

 

INTRODUÇÃO  

Em recente estudo (ALVIANO JR, 2011), investigamos a elaboração curricular 

democrática em uma IES privada, discutindo a relação entre este processo e os limites 

apresentados nas relações entre os sujeitos envolvidos na elaboração. Observamos, em 

especial, que a participação coletiva, ou a possibilidade de participação coletiva, não 

garantiram uma construção curricular diferenciada em relação a outras IES privadas. Ao 

contrário, havia uma aproximação, tanto da grade curricular quanto do ementário das 

disciplinas, de outros cursos de formação de professores de Educação Física que não 

experimentaram a construção coletiva do currículo. 

A pesquisa revelou que o currículo a ser construído tinha como dadas determinadas 

subáreas (Biológicas, Desportivas e Pedagógicas) de conhecimento, e a preocupação dos 

participantes recaiu tão somente na reconfiguração da relação entre elas e, principalmente, na 

importância que receberiam no currículo novo, “dosando o espaço” que seria atribuído a cada 

subárea. O estabelecimento de uma posição inicial de currículo configurada em subáreas, 

camuflando uma determinada representação de docência em Educação Física socialmente 

legitimada, influenciou o processo e o produto final.  
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Além do significado do que seja ensinar Educação Física na escola, o currículo da 

formação de professores também veicula representações de classe, gênero, cultura etc. que 

terminam por influenciar decisivamente a constituição da subjetividade dos formados. “O 

currículo nos ensina posições, gestos, formas de se dirigir às outras pessoas (às autoridades, 

ao outro sexo, a outras raças), movimentos, que nos fixam como indivíduos pertencentes a 

grupos sociais específicos” (SILVA, 2008, p. 203).  

Observou-se que o privilégio concedido às disciplinas biológicas fornecia os 

parâmetros para a atuação docente, por meio do nivelamento dos sujeitos da educação. Ao 

negar a existência da multiplicidade cultural, os egressos acabam construindo uma 

representação monolítica sobre o ensino de Educação Física na escola, perante o qual a 

diversidade da cultura corporal é veementemente desconsiderada em favor da tradição 

presente em muitos cursos, que mantêm em suas grades a hegemonia de disciplinas que fixam 

os códigos implícitos das manifestações esportivas euro-americanas, brancas e heterossexuais, 

nas brincadeiras e atividades criadas por recreacionistas ou na instrumentalização associada 

ao desenvolvimento motor. 

Por diversas ocasiões, ao longo da realização do estudo, nos perguntamos por qual 

motivo os docentes envolvidos na construção curricular não aproveitaram a oportunidade para 

buscar uma formação docente que transgredisse a homogeneidade reinante na área. Por que 

não elaboraram um currículo comprometido com a formação de professores sensíveis aos 

ideais democráticos?  

Inicialmente, entendemos que os mecanismos que envolvem o trabalho e submetem os 

docentes nas IES privadas acabam por destituí-los “não só de consciência social, mas também 

de sensibilidade social” (GIROUX; MCLAREN, 2005, p. 127).  

Entendemos que o que deveria ser um trabalho de construção curricular coletivo 

tornou-se uma arena de disputas na qual os docentes procuraram manter seu espaço de 

atuação no currículo em gestação. Diante disso, pontuamos que, se não houver respeito em 

relação à dignidade humana, associando relações pessoais ao Projeto Pedagógico, dificilmente 

uma construção curricular poderá operar mudanças profundas, quanto mais adjetivar-se 

democrática.  
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PROBLEMA DA PESQUISA 

Na atualidade, ao menos em termos discursivos, é valorizada a construção coletiva do 

currículo, a qual conta com grande simpatia dos chamados setores progressistas em educação, 

em contraposição às propostas que prescindem da participação dos setores envolvidos com o 

projeto pedagógico, vistas como autoritárias e conservadoras (CORAZZA, 2001). Porém, 

com um olhar alinhado às teorias pós-críticas devemos escapar de tais binarismos, 

desnaturalizar os saberes básicos legitimados na formação do docente em Educação Física e 

inquirir as relações destes com o poder e a subjetividade, bem como os regimes de verdade 

construídos para a docência na área. 

Ao defendermos a necessidade de desnaturalizar e estranhar o currículo de formação 

de professores em Educação Física, compreendemos que a ação democrática passa justamente 

pelo redimensionamento das representações já estabelecidas. Afinal, havendo um 

posicionamento inicial monolítico para elaboração curricular, parece clara sua culminância 

em uma formação igualmente monolítica.  

O espaço de formação de professores, conforme Giroux (1997), constitui uma “nova 

esfera pública”, justamente pela relação existente entre a docência e a sociedade. Isso 

significa ultrapassar os limites dos interesses de qualquer IES privada, tornando assim a 

formação para a docência um projeto de política cultural, de formação de professores como 

intelectuais que atuarão em “espaços públicos onde os alunos possam debater, assimilar e 

adquirir o conhecimento e as habilidades necessárias à luta rumo à concretização de um 

mundo mais humano e justo” (GIROUX; McLAREN, 2005, p. 140). 

Giroux (1997) nos ensina a olhar para os cursos de formação docente com a 

preocupação de compreender a prática pedagógica como “política de experiência” ou um 

“campo cultural onde conhecimento, discurso e poder interagem de modo a produzir [...] 

práticas de regulação específicas” (p. 141-142) 

Entendemos que esta premissa aponta para a necessidade de uma política cultural 

inserida na formação de professores, algo que deveria estar no horizonte de qualquer 

construção curricular. 

Sendo assim, um processo de construção curricular democrática deveria ter como 

premissa o reconhecimento do “outro”, que neste caso parece ter sido esquecido, já que um 

“outro” a se fazer ouvir seria o professor do componente curricular Educação Física que atua 

na Educação Básica, simplesmente afastado do debate como indivíduo real para ser 
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transformado em ideal. Esse modus operandi faz surgir uma representação de docente da área 

a-histórica e descontextualizada dos fatores sociais que envolvem o cotidiano pedagógico do 

componente. 

Ao compreender os docentes de Educação Física como sujeitos concretos, a agenda de 

qualquer elaboração curricular deveria apontar para o reconhecimento da posição política e 

social que dá sentido e anima o fazer docente destes indivíduos. O conhecimento das 

concepções de Educação Física escolar destes sujeitos, seus percursos formativos nos cursos 

de Licenciatura em Educação Física poderia ser um dos pontos de partida da elaboração 

curricular. 

O reconhecimento do outro se baseia em compreender a multiplicidade presente nas 

vidas dos sujeitos concretos, suas histórias, suas representações e concepções de Educação 

Física e de mundo, pois somente a partir deste diálogo será possível uma elaboração 

curricular democrática. 

Obviamente, a sugestão deste reconhecimento permite elaborar um currículo à luz de 

possibilidades pedagógicas que acolham tais concepções, mas também que as questione, 

desafie e exponha as suas contradições. Enfim, é primordial garantir o diálogo entre as 

subjetividades envolvidas. 

No estudo realizado também ficou evidente a carência de uma discussão a respeito da 

escola, de compreendê-la como o locus privilegiado no qual o egresso do novo currículo iria 

atuar. Se não houver a preocupação em compreender ou posicionar-se em relação à escola, de 

verificar como os docentes se percebem em sua prática, torna-se difícil delinear o perfil de um 

professor de Educação Física, já que tal tarefa exige o reconhecimento da instituição para a 

qual o licenciando se preparará. 

Em pesquisa realizada em uma IES privada, Nunes (2011) reforça a posição de que a 

elaboração dos currículos de formação de professores em Educação Física simplesmente 

desconsidera os conhecimentos sobre a atuação na Educação Básica. Além disso, passa ao 

largo da escola e busca compreender a Educação Física como instrumento a-histórico. 

 

A análise do material coletado evidencia a constante relação de troca de 

interesses entre as partes – currículo versus cliente. Segundo, o currículo pautado, 

predominantemente, por disciplinas relacionadas ao campo da Saúde e pelo ensino 

de técnicas corporais hegemônicas alinha-se aos pressupostos do consumo das 

práticas corporais. A aprendizagem que ocorre em seu interior, em geral, trata o 
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corpo de forma neutra e asséptica, reforçando um padrão hegemônico. Aqui o 

terceiro rastro anunciado emergiu. 

Ao atuar profissionalmente, o egresso tem tudo para fortalecer a concepção 

aprendida no currículo e isso é feito sob o lema da promoção da saúde e valorização 

de técnicas corporais hegemônicas, que se ajustam mediante os discursos dos 

benefícios da prática da atividade física e da qualidade de vida. Isso fica evidente 

quando se analisam os objetivos da formação propostos. (p.259)  

 

 

Segundo Neira (2009), quando o currículo da formação de professores de Educação 

Física busca atrelar-se...  

 

[...] a setores, grupos, conhecimentos, correntes e tendências sem qualquer 

reflexão mais profunda que faça emergir o que impeliu seus atores a incluir certos 

conteúdos e experiências de aprendizagem e negligenciar outros, torna-se possível 

recorrer à alegoria do Frankenstein para ilustrar as identidades dos docentes que 

estão formando (p. 124). 

 

Neira e Nunes (2009) advertem que os currículos esvaziam-se de sentido enquanto 

política cultural quando elaborados a partir de competências e técnicas, quando determinam 

que seus egressos sejam meros reprodutores de conhecimentos acabados. 

 

[...] a distorção ocorre quando, por exemplo, o docente da disciplina que 

aborda a temática “Recreação” elege como um dos tópicos de ensino a “Recreação 

Escolar” ou, na disciplina Medidas e Avaliação, o professor sugere alternativas 

para emprego dos testes físico-motores na escola. [...] Imagine-se o que acontece 

quando a disciplina que tematiza o esporte (se desenvolvida por alguém afastado 

da escola) propõe a elaboração de planos de aula ou o professor da área de Lutas 

faz o mesmo, sem qualquer relação com o que é discutido nas disciplinas 

pedagógicas. (NEIRA, 2009, p. 130, parênteses do autor) 

 

O discurso posto em circulação sobre a formação do docente em Educação Física 

parece objetivar uma coesão artificial entre diversas áreas desconexas, e que se mantém 

apenas pela tradição arraigada, muitas vezes justificada em abordagens superficiais. 

Tal situação é apontada também pela investigação de Nunes (2011). Suspeitamos que 

isso seja comum em cursos de formação inicial em Educação Física nas IES privadas, já que o 

movimento instaurado a partir da publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais da área 
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(BRASIL, 2004) impulsionou a elaboração dos currículos híbridos (Licenciatura e 

Bacharelado1) como forma de atender os preceitos legais e, simultaneamente, captar clientes 

no mercado.  

 

OBJETIVOS DA PESQUISA 

Na continuidade do estudo anterior, propomos ampliar o debate buscando 

compreender, a partir de diferentes sujeitos, como se concebe a formação inicial de docentes 

em Educação Física na visão dos docentes que atuam nos cursos de Licenciatura em 

Educação Física em distintas IES privadas e dos docentes egressos destes cursos que atuam 

com o componente nas Escolas Municipais de Educação Básica. Investigaremos junto aos 

docentes entrevistados quais são as suas representações de Escola Pública, de docência em 

Educação Física na Educação Básica, e do papel cursos de Licenciatura em Educação Física 

na formação do professor para atuar na Educação Básica. 

Assim, este estudo tem por objetivo compreender, através de um diálogo entre 

docentes, de que forma diferentes instituições de uma mesma região compreendem a 

formação inicial, a escola pública e em especial a docência do componente Educação Física 

nas escolas.  

Grande ABC é a denominação da região geoplítica composta por sete cidades – Santo 

André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio 

Grande da Serra - que fazem parte da macrorregião conhecida como Grande São Paulo, Os 

sujeitos da pesquisa serão os docentes das disciplinas relacionadas diretamente ao ensino do 

componente nas escolas, tais como Metodologia de Ensino de Educação Física, Prática de 

Ensino de Educação Física ou Didática da Educação Física, de cursos de formação inicial da 

região. 

A escolha da região se deu em função da diversidade das instituições ali presentes que 

oferecem o curso: uma universidade isolada, um centro universitário, uma universidade 

confessional, uma autarquia, uma universidade pertencente A uma grande rede e uma 

universidade mantida como Sociedade Anônima, de capital aberto. 

 

MÉTODO PROPOSTO 

                                                 
1 Em que pese o fato das Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Física mencionarem Licenciatura e 

Graduação, adotamos aqui a terminologia usual de “Bacharelado”. 
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A proposta é que estas entrevistas sejam elaboradas a partir de grupos focais 

compostos por docentes do componente curricular Educação Física em atuação nas escolas 

das redes públicas dos municípios da região. Os participantes dos grupos serão 

necessariamente compostos por egressos/as nos últimos dez anos dos cursos oferecidos pelas 

IES a serem estudadas. Outro critério será que estes/as docentes também devam ter pelo 

menos cinco anos atuando como docentes efetivos/as da Educação Básica em uma das redes 

municipais de ensino das cidades da região do ABC paulista. Estabelecemos que sejam 

representadas ao menos três cidades nos grupos focais. 

O propósito destes grupos será discutir conceitos de escola pública e de Educação 

Física na educação básica com a finalidade de orientar a confecção das entrevistas com os 

docentes das IES. As elaborações a partir do grupo focal servirão como porta de entrada 

(KINCHELOE; BERRY, 2007) para as discussões posteriores com os docentes de cursos de 

Licenciatura em Educação Física das IES responsáveis pelas disciplinas ligadas mais 

diretamente às práticas pedagógicas do componente na Educação Básica, tais como Didática 

aplicada à Educação Física, Metodologia do Ensino da Educação Física e Prática de Ensino 

em Educação Física. 

O diálogo com os grupos focais será moderado pelo pesquisador, que também fará o 

registro em áudio. Para tanto, os temas da pesquisa serão sugeridos como temas para debates 

entre os componentes. Serão três: Escola Pública; ensino de Educação Física na Educação 

Básica e Formação de Professores em Educação Física.  

Com a interpretação do material obtido nos debates dos grupos focais elaboraremos as 

entrevistas a serem realizadas com os docentes dos cursos de Licenciatura em Educação 

Física das IES privadas da região estabelecida. Nosso foco também é discutir como a 

identidade do professor de Educação Física é pensada pelos docentes que atuam com o 

componente nas Escolas de Educação Básica e pelos que buscam viabilizar a formação inicial 

de professores nesta área. Quais seriam para estes distintos docentes os saberes necessários ao 

professor de Educação Física que atua ou atuará na Educação Básica? E pautados em quais 

justificativas estes professores assumem posições em relação a estes saberes? 

Para tal compreensão, entendemos ser necessária a utilização da hermenêutica crítica, 

conforme sugerido por Kincheloe e Berry (2007), como possibilidade de análise, 

interpretando assim as diferentes visões sobre docência e suas relações com a sociedade, com 
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a escola e com a formação dos indivíduos, para melhor compreendermos as perspectivas que 

envolvem tais representações. 

De acordo com os autores, a hermenêutica concentra-se na “natureza cultural, social, 

política e histórica da pesquisa” (p. 101).  

Esta é uma forma de hermenêutica entendida como crítica por relacionar-se à tradição 

da teórica crítica, no sentido de compreender como o poder age ou como molda 

comportamentos, exerce domínio, estabelece conceitos e determina interesses. Este contexto 

de interpretação possibilita a ação social “pela descrição densa e por uma rigorosa visão de 

uma circunstância social e política” (p. 103). 

Buscando estabelecer uma ampla compreensão das visões sobre a formação dos 

professores em Educação Física este estudo apoia-se nas contribuições advindas dos Estudos 

Culturais e sua relação com a Educação.  

Este entendimento nos permite enxergar as diversas formas de lutas sociais presentes. 

Assim, deparamo-nos com a “urgência em discutir e produzir práticas curriculares contra 

hegemônicas às dimensões utilitárias, instrumentais e econômicas da educação neoliberal” 

(CORAZZA, 2002, p. 107), o que nos leva a procurar desvelar, a partir das interpretações, 

quais conflitos estiveram presentes nas diversas vozes ouvidas e analisadas, “historicizando, 

politizando e culturalizando” (p. 107) os possíveis conflitos. 

Nelson, Treichler e Grossberg (2008) definem os Estudos Culturais como um termo de 

conveniência para uma gama bastante dispersa de posições teóricas e políticas. Sendo 

profundamente antidisciplinares, pode-se dizer que partilham o compromisso de examinar 

práticas culturais do ponto de vista de seu envolvimento com, e no interior de relações de 

poder que possivelmente, envolvem as relações entre os cursos de formação de professores e 

a docência na Educação Básica. 

Este entendimento torna o referencial dos Estudos Culturais amplo e possibilita 

interpretar as relações que orientam e constroem a produção do conhecimento, inclusive no 

âmbito do ambiente acadêmico, permitindo a discussão sobre a forma com que estas relações 

de poder estruturam e moldam o fazer docente. Compreender aqui quais discursos são 

legitimados e quais estão interditados nesta relação pode trazer um deslocamento para 

discutirmos alternativas de resistência, de mudanças e de reinterpretação do currículo de 

formação de professores de Educação Física, objetivando assim sentidos que caminhem ao 

encontro de perspectivas sintonizadas com justiça e igualdade social. 
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CONCLUSÕES 

Compreendemos aqui que discursos foram legitimados ou interditados e esta relação 

pode trazer um deslocamento para discutirmos alternativas de resistência, de mudanças e de 

reinterpretação do currículo de formação de professores de Educação Física, objetivando 

assim sentidos que caminhem ao encontro de perspectivas sintonizadas com justiça e 

igualdade social. 

Ao defendermos a necessidade de desnaturalizar e estranhar o currículo de formação 

de professores em Educação Física, compreendemos que a ação democrática passa justamente 

pelo redimensionamento das representações já estabelecidas. Afinal, havendo um 

posicionamento inicial monolítico para elaboração curricular, parece clara sua culminância 

em uma formação igualmente monolítica. 

O espaço de formação de professores, conforme Giroux (1997), constitui uma “nova 

esfera pública”, justamente pela relação existente entre a docência e a sociedade. Isso 

significa ultrapassar os limites dos interesses de qualquer IES privada, tornando assim a 

formação para a docência um projeto de política cultural, de formação de professores como 

intelectuais que atuarão em “espaços públicos onde os alunos possam debater, assimilar e 

adquirir o conhecimento e as habilidades necessárias à luta rumo à concretização de um 

mundo mais humano e justo” (GIROUX; McLAREN, 2005, p. 140). 

 

 

Convergence and tension on initial formation in Physical Education. 

ABSTRACT 

The proposal of this research is to analyze how one conceives the initial training of teachers 

of physical education component from the representations of teachers of private institutions 

in the cities that make up the region known as ABC, belonging to the macro-region of Greater 

São Paulo. Will be audio-recorded semi-structured interviews with teachers of different IES, 

and these interviews will enable develop dialogue with graduates of courses of their HEIs to 

act as teachers of the municipal public network schools. This study aims to understand how 

the curricula of different institutions in the same region include the public school and the 

teaching of physical education component in the initial training. 

 

KEYWORDS: Physical Education; resume; Teacher training. 
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Convergencia y la tensión en la formación inicial en Educación Física. 

RESUMEN 

La propuesta de esta investigación es analizar cómo se concibe la formación inicial de 

profesores de componente de educación física de las representaciones de los docentes de las 

instituciones privadas en las ciudades que conforman la región conocida como el ABC, que 

pertenece a la macro-región del Gran São Paulo. Será grabadas en audio de entrevistas 

semi-estructuradas con profesores de diferentes IES, y estas entrevistas permitirán 

desarrollar el diálogo con los graduados de los cursos de sus IES para actuar como maestros 

de las escuelas municipales de la red pública. Este estudio tiene como objetivo comprender 

cómo los planes de estudio de las diferentes instituciones en la misma región incluyen la 

escuela pública y la enseñanza del componente de educación física en la formación inicial. 

 

PALABRAS CLAVES: Educación Física; Currículum; La formación del profesorado. 
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